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Ã‰ necessÃ¡rio mudar. HÃ¡ escolas onde nÃ£o existem quaisquer critÃ©rios de avaliaÃ§Ã£o e nem sequer se baseiam nos
gerais indicados pelo MinistÃ©rio. Esta seria uma das razÃµes suficientes para justificar essa mudanÃ§a. Mais hÃ¡ mais. O
que apresento a seguir Ã© a transcriÃ§Ã£o rigorosa de um Parecer de AvaliaÃ§Ã£o. Trata-se de um documento elaborado
por professores com muita experiÃªncia no ensino e... com muitas outras coisas tambÃ©m, como facilmente se constata.
Foi escrito numa Ãºnica folhinha sem mais nada junto, manuscrito e quase imperceptÃvel.

â€œO documento de reflexÃ£o critica apresentado merece-nos as seguintes observaÃ§Ãµes: - nÃ£o Ã© verdade que tenha sido o
responsÃ¡vel da sala (...) 2 no ano lectivo (...); - Ao contrÃ¡rio do que Ã© afirmado tem havido alguns problemas com os
seus alunos, quer quanto Ã s relaÃ§Ãµes pedagÃ³gicas quer quanto Ã  avaliaÃ§Ã£o; - NÃ£o tem tido qualquer participaÃ§Ã£o
nas actividades nÃ£o lectivas desenvolvidas na Escola, nem mostra qualquer interesse em participar; - Perante o
exposto nÃ£o entendemos como ainda "pensa exercer outras funÃ§Ãµes educativas na Escola". Na expectativa de que as
observaÃ§Ãµes efectuadas levem Ã  alteraÃ§Ã£o da sua atitude perante a Escola propÃµe-se a avaliaÃ§Ã£o qualitativa
SATISFAZ.â€•

Nota-se de imediato: 
1Âº - Que existe uma falta de respeito pela avaliaÃ§Ã£o de desempenho dos professores, quando se apresenta um
documento destes, manuscrito quase imperceptÃvel. A avaliaÃ§Ã£o dos professores tem que ser visto como um acto
solene, com regras bem definidas e com critÃ©rios de avaliaÃ§Ã£o bem conhecidos;
2Âº - NÃ£o existe sistematizaÃ§Ã£o uma vez que nÃ£o separam o essencial do secundÃ¡rio quando se referem Ã  sala 2
quando na verdade foi a sala 1;
3Âº - NÃ£o existe precisÃ£o jÃ¡ que nÃ£o se pode verificar o que estÃ¡ escrito quando dizem, por exemplo, que "(â€¦) nÃ£o
entendemos como ainda (â€¦)" ou "(â€¦) nÃ£o mostra qualquer interesse (â€¦)";
4Âº - NÃ£o existe fundamentaÃ§Ã£o, uma vez que deveriam concretizar com elementos precisos estas asserÃ§Ãµes: â€œ(â€¦)
problemas com os seus alunos (â€¦)" ou "(â€¦) nÃ£o tem tido qualquer participaÃ§Ã£o (â€¦)", para, assim, se obter de forma
clara a percepÃ§Ã£o da motivaÃ§Ã£o do Parecer;
5Âº - ConfusÃ£o de conceitos entre â€œavaliaÃ§Ã£oâ€• e â€œclassificaÃ§Ã£oâ€•. EntÃ£o, "(â€¦) propÃµe-se a avaliaÃ§Ã£o qualitativa
SATISFAZ.â€•? Parece-me que o correcto serÃ¡ avaliar e depois classificar.

Deduzir-se-Ã¡ que existirÃ£o outros documentos destes. Parece-me tambÃ©m que os â€œconfradesâ€• nÃ£o se devem avaliar uns
aos outros. Ou entÃ£o, os membros da comissÃ£o avaliadora, que sejam escolhidos pelo voto secreto, pois sÃ³ assim Ã©
que pode ser considerada como um Ã³rgÃ£o representativo (neste caso do Conselho PedagÃ³gico) tal como Ã© indicado
por JoÃ£o Caupers (1996, p. 593). Nuno Crato (2006, p. 48) tambÃ©m nÃ£o concorda com o actual modelo pois refere que
jÃ¡ no reinado de D. Afonso IV se acabou com os juÃzes locais precisamente por estes â€œ(...) terem criado no meio local
amizades e convivÃªncias e serem por isso permeÃ¡veis a pressÃµesâ€•. Ã‰ que, se dÃ¡ para beneficiar os â€œamigosâ€•, tambÃ©m
permite prejudicar os â€œinimigosâ€•. Uma colega pertencente a outra comissÃ£o de avaliaÃ§Ã£o, â€œconfidenciavaâ€• em voz alta e Ã 
frente de um grupo de professores, que a avaliaÃ§Ã£o se reduzia a detectar os erros ortogrÃ¡ficos, entendendo-se que o
Satisfaz estÃ¡ mais do que garantido. Parece-me, entÃ£o, que a avaliaÃ§Ã£o terÃ¡ de ser independente, externa, baseada
em critÃ©rios amplamente divulgados e feita por avaliadores formados para essa funÃ§Ã£o.
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concordo com uma avaliaÃ§Ã£o rigorosa, que leve a uma justa e adequada classificaÃ§Ã£o.
Discordo de uma avaliaÃ§Ã£o sujeita a quotas para determinadas classificaÃ§Ãµes.
O que diriam de um professor do ensino bÃ¡sico que na apresentaÃ§Ã£o dos critÃ©rios de avaliaÃ§Ã£o aos seus alunos
dissesse o seguinte: "meus meninos, nesta turma de 20 alunos sÃ³ irei atribuir um 5 e dois 4. Se existirem mais alunos
merecedores dessa classificaÃ§Ã£o, o 5 e os dois 4 irei atribuir Ã¡queles que eu simpatizar mais. ABSURDO e
ABERRANTE, nÃ£o Ã©?
Pois Ã© uma avaliaÃ§Ã£o nestes moldes que o ME quer consagrar no novo ECD!

Ã‰ contra este modelo de avaliaÃ§Ã£o que os professores se revoltam, nÃ£o Ã© contra o princÃpio da avaliaÃ§Ã£o, como de
mÃ¡-fÃ© alguns tentam iludir a opiniÃ£o pÃºblica!

Rodrigo Trancoso
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